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Introdução

1 Um bom nome é melhor do que um perfume finíssimo, e o 
dia da morte é melhor do que o dia do nascimento.

2 É melhor ir a uma casa onde há luto do que a uma casa em 
festa, pois a morte é o destino de todos; os vivos devem 
levar isso a sério.

3 A tristeza é melhor do que o riso, porque o rosto triste 
melhora o coração"

4 O coração do sábio está na casa onde há luto, mas o dos 
tolos, na casa da alegria.

Eclesiastes 7:1-4
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Introdução

� Nossa sociedade é caracterizada pela negação da 
morte

� Isso não é normal

� A maioria das pessoas que viveram nesse planeta 
prestou muita atenção à morte

� Preparar-se para uma boa morte tem sido em 
todos os séculos , exceto nesse em que vivemos, 
um objetivo aceitável para a vida
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Salmo 90

1 Senhor, tu és o nosso refúgio, sempre, de geração em 
geração.
2 Antes de nascerem os montes e de criares a terra e o 
mundo, de eternidade a eternidade tu és Deus.
3 Fazes os homens voltarem ao pó, dizendo: "Retornem ao 
pó, seres humanos! "
4 De fato, mil anos para ti são como o dia de ontem que 
passou, como as horas da noite.
5 Como uma correnteza, tu arrastas os homens; são breves 
como o sono; são como a relva que brota ao amanhecer;
6 germina e brota pela manhã, mas, à tarde, murcha e seca.
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Salmo 90

7 consumidos pela tua ira e aterrorizados pelo teu furor.
8 Conheces as nossas iniquidades; não escapam os nossos 
pecados secretos à luz da tua presença.
9 Todos os nossos dias passam debaixo do teu furor; vão-se 
como um murmúrio.
10 Os anos de nossa vida chegam a setenta, ou a oitenta para 
os que têm mais vigor; entretanto, são anos difíceis e cheios 
de sofrimento, pois a vida passa depressa, e nós voamos!
11 Quem conhece o poder da tua ira? Pois o teu furor é tão 
grande como o temor que te é devido.
12 Ensina-nos a contar os nossos dias para que o nosso 
coração alcance sabedoria.
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Salmo 90

13 Volta-te, Senhor! Até quando será assim? Tem compaixão 
dos teus servos!
14 Satisfaze-nos pela manhã com o teu amor leal, e todos os 
nossos dias cantaremos felizes.
15 Dá-nos alegria pelo tempo que nos afligiste, pelos anos em 
que tanto sofremos.
16 Sejam manifestos os teus feitos aos teus servos, e aos 
filhos deles o teu esplendor!
17 Esteja sobre nós a bondade do nosso Deus Soberano. 
Consolida, para nós, a obra de nossas mãos; consolida a 
obra de nossas mãos!
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Salmo 90

� Esse é um dos Salmos mais antigos de toda a 
coleção

� É atribuído a Moises

� Apresenta uma semelhança na sua escrita com os 
escritos do pentateuco, principalmente com o 
livro de Deuteronômio

� Constitui uma ênfase solene a eternidade de 
Deus e a brevidade da vida humana
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Salmo 90

� O auge do salmo é alcançado no verso 12: 
“Ensina-nos a contar os nossos dias para que o 
nosso coração alcance sabedoria”

� Sabedoria no velho testamento

� Não é apenas conhecimento e discernimento teórico, e 
sim a capacidade de aplicar o conhecimento ensinado 
por Deus para as atividades da vida.

� Nessa oração Moises ora por si e pelo seu povo 
para que entendam a brevidade da vida e 
ponham seus corações na verdadeira sabedoria
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Um Refúgio Eterno
1 Senhor, tu és o nosso refúgio, sempre, de geração em geração.
2 Antes de nascerem os montes e de criares a terra e o mundo, de 
eternidade a eternidade tu és Deus.

� Moises pondera sobre o passado e reconhece que o Senhor 
tem sido o refúgio de seu povo. Ele começa fazendo uma 
afirmação direta ao Senhor. Deus é chamado “o refúgio”, sendo 
nosso lar, com todo o conforto e segurança pessoal que 
faltariam a um mero refúgio.

� Por ser eterno, Deus não muda como o ser humano, de 
geração a geração. Antes que os montes viessem à existência, 
ou a terra e o mundo fossem formados, Deus já existia.
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A Mortalidade do Homem
3 Fazes os homens voltarem ao pó, dizendo: "Retornem ao pó, 
seres humanos! "
4 De fato, mil anos para ti são como o dia de ontem que passou, 
como as horas da noite.
5 Como uma correnteza, tu arrastas os homens; são breves como 
o sono; são como a relva que brota ao amanhecer;
6 germina e brota pela manhã, mas, à tarde, murcha e seca.
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A Mortalidade do Homem

� A própria natureza do homem é de tal gênero que ele veio 
da terra e volta para ela

19 Com o suor do seu rosto você comerá o seu pão, até que 
volte à terra, visto que dela foi tirado; porque você é pó e ao 
pó voltará". Gênesis 3:19

� Quando o homem trabalha o solo, este lhes traz à 
lembrança sua origem e destino
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A Mortalidade do Homem

� No verso 4, existe o contrate da presença imutável de 
Deus com o tempo efêmero que o homem passa nesta 
terra

� Quão breve é a vida de uma pessoa sobre a terra

� Compara-se à relva que brota pela manhã e a noite já 
muda, seca
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A Ira de Deus
7 consumidos pela tua ira e aterrorizados pelo teu furor.
8 Conheces as nossas iniquidades; não escapam os nossos 
pecados secretos à luz da tua presença.
9 Todos os nossos dias passam debaixo do teu furor; vão-se como 
um murmúrio.
10 Os anos de nossa vida chegam a setenta, ou a oitenta para os 
que têm mais vigor; entretanto, são anos difíceis e cheios de 
sofrimento, pois a vida passa depressa, e nós voamos!
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A Ira de Deus

� Houve muita demonstração de ira nos tempos de Moises, 
contra ele e contra o povo.

� Deus não tolera ver o pecado na vida dos seus filhos.

� Tudo sempre está revelado a Deus. De Deus não se 
oculta nada.

� Moises expressa sua plena visão da peregrinação do povo, 
que experimenta contra si a ira de Deus.

� Por mais longa que seja a vida, ela é saturada de 
tribulação e inquietação.

� Existe a compreensão que na vida cometemos tantos 
equívocos e realizamos tão pouco.
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A Verdadeira Sabedoria
11 Quem conhece o poder da tua ira? Pois o teu furor é tão grande 
como o temor que te é devido.
12 Ensina-nos a contar os nossos dias para que o nosso coração 
alcance sabedoria.

� A única forma de impedir que ofendamos a Deus é 
reconhecendo sua ira contra o pecado e buscando sua graça 
perdoadora agora oferecida em Jesus.

� A única via do verdadeiro conhecimento é ter Deus como nosso 
instrutor.

� O resultado final dessa contagem é que sejamos capazes de 
levar a Deus, como oferenda, um coração  de sabedoria.

25/05/2013 Max Alfredo Erhardt 15



Oração por Benção
13 Volta-te, Senhor! Até quando será assim? Tem compaixão dos 
teus servos!
14 Satisfaze-nos pela manhã com o teu amor leal, e todos os 
nossos dias cantaremos felizes.
15 Dá-nos alegria pelo tempo que nos afligiste, pelos anos em que 
tanto sofremos.
16 Sejam manifestos os teus feitos aos teus servos, e aos filhos 
deles o teu esplendor!
17 Esteja sobre nós a bondade do nosso Deus Soberano. 
Consolida, para nós, a obra de nossas mãos; consolida a obra de 
nossas mãos!
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Oração por Benção

� Justamente como Deus então insiste que seu povo se 
arrependa, também agora Moisés ora ao Senhor que 
assim faça com ele.

� Ele suplica que Deus mostre para com seus servos 
pactuais um amor imerecido. Roga que cada manhã Deus 
os faça lembrar de seu amor inabalável, de modo que ele 
seja rico de alegria e gratidão. Em comparação aos anos 
de tribulação, ele agora deseja ter em troca muitos anos 
de alegria.

� Essa oração demonstra também o poder de Deus para as 
gerações futuras.
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“Ensina-nos a contar os nossos dias 
para que o nosso coração alcance 

sabedoria”
Salmo 90:12
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